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Neste artigo2, discute-se o conceito de formações imaginárias, introduzido por 
Pêcheux (AAD-69), com o objetivo de analisar a construção identitária de tor-
cedores organizados. Usa-se o conceito de formações imaginárias por designar 
o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao outro, isto é, a imagem que eles 
fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro, acrescido do conceito de iden-
tidade na perspectiva da AD francesa. Na metodologia, realiza-se uma pesquisa 
exploratória de abordagem qualitativa a partir de sequências discursivas extraí-
das de sites de torcidas organizadas. Os resultados apontam para a heterogenei-
dade da identidade do torcedor organizado, uma vez que a identidade perpassa 
pelas representações que cada um tem de si e do outro, pelo discurso transverso e 
pelo deslocamento da posição-sujeito. Conclui-se que a construção da identida-
de vai além das representações imaginárias, devido à pertinência dos elementos 
constitutivos do processo discursivo.

In this paper, it was discussed about the concept of imaginary formations intro-
duced by Pecheux (AAD-69), with the objective of analyzing the identity cons-
truction of organized supporters. We use the concept of imaginary formations to 
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designate the place where A and B are assigned to each other and to each other, 
i.e, the image that they make their own place and the place of the other, plus the 
concept of identity from the perspective of French AD. In the methodology, we 
conducted an exploratory qualitative study from extracted discursive sequences 
of organized fan sites. The results pointed to the heterogeneity of the identity of 
organized fan since the identity permeates the representations that each one has 
of oneself and the other, the transverse displacement of the discourse and sub-
ject position. It was concluded that the construction of identity goes beyond the 
imaginary representations, due to the relevance of the elements (mechanisms) 
constituting the discursive process.

Este artículo analiza el concepto de formaciones imaginarias, presentado por 
Pêcheux (AAD-69), para analizar la construcción de identidad de los fanáti-
cos organizados. El concepto de formaciones imaginarias se usa para designar 
el lugar que A y B se asignan entre sí y entre sí, es decir, la imagen que hacen de 
su propio lugar y el lugar del otro, más el concepto de identidad en Perspectiva 
francesa AD. En la metodología, se lleva a cabo una investigación exploratoria 
con un enfoque cualitativo basado en secuencias discursivas extraídas de sitios 
de fans organizados. Los resultados apuntan a la heterogeneidad de la identidad 
del aficionado organizado, ya que la identidad atraviesa las representaciones que 
cada uno tiene de sí mismo y del otro, por el discurso transversal y por el despla-
zamiento de la posición del sujeto. Se concluye que la construcción de la identi-
dad va más allá de las representaciones imaginarias, debido a la pertinencia de 
los elementos constitutivos del proceso discursivo.

Data de submissão: 27/02/2020 
Data de aceite: 07/06/2020 

1. Torcida organizada para além do seu discurso

Há décadas, as mídias vêm fomentando o discurso do futebol como a pai-
xão nacional, alcançando a maior parte dos jovens que elegem o futebol seu esporte 
preferido devido à popularidade desse evento. A partir da década de 1970, houve no 
Brasil uma tendência à formação de torcidas organizadas com o objetivo de animarem 
as partidas de futebol. Segundo Máximo Pimenta (2003), a partir dos anos 1980, o 
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comportamento do torcedor nos estádios de futebol mudou consideravelmente. Essa 
mudança deveu-se ao surgimento de uma nova categoria de torcedor: o torcedor or-
ganizado. Com o advento massivo de torcidas organizadas, surgem, em Pernambuco, 
nas décadas de 1980/90, as torcidas organizadas: do Náutico (Torcida Organizada 
Jovem Fanáutico - 1984) cujo lema é “Atitude e Disciplina”; do Santa Cruz (Torcida 
Organizada Inferno Coral - TOIC - 1992) que traz como lema “União e Força”; e do 
Sport (Torcida Jovem do Sport - TJS - 1995) que tem como lema, “Com o Sport pro 
que der e vier”. Essas torcidas organizadas emergiram pela necessidade dos jovens ocu-
parem um lugar social, por uma questão de identidade que caracteriza essa geração de 
torcedores organizados. 

Vemos em noticiários de TV, revistas e jornais que esses torcedores em seus 
lemas e discursos nutrem sentimentos de paixão, lealdade e fidelidade por seus times.

Na mídia digital, na internet, tem-se percebido no discurso dos torcedores 
organizados que as torcidas existem com a finalidade de incentivar o clube de seu 
time, animar as partidas de futebol e promover a paz nos estádios; no entanto, para 
o outro, aqui representado pelos jornalistas de futebol e torcedores não organizados, 
doravante, torcedores, o discurso tem sido diferente. Nos estádios, a promoção da 
paz e do amor tem sido trocada por atitudes de violência, gerando certo desconforto 
para os torcedores e a sociedade em geral, tal qual registram as mídias de comunica-
ção de massa, especificamente nas mídias que circulam na Internet.

Neste estudo, a partir de sequências discursivas, extraídas de sites de torcidas 
organizadas, entre outros disponíveis na Internet, destacaremos o discurso dos tor-
cedores organizados e o discurso do outro (jornalistas, torcedores), com o objetivo 
de analisar a construção identitária de membros de torcidas organizadas, conceben-
do o sujeito descentrado, heterogêneo, perpassado por vozes que provocam identifi-
cações de toda a sorte (CORACINI, 2003). Identificações que se projetam a partir da 
imagem que cada um tem de si e do outro. Para tanto, usaremos o conceito de forma-
ções imaginárias, por designar o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao outro, 
isto é, a imagem que eles fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro, acrescido 
do conceito de identidade na perspectiva da Análise do Discurso pecheutiana. 

2. A rede das formações na constituição da identidade

As formações ideológicas são constituídas por um conjunto complexo de 
atitudes e representações que não são individuais nem universais, mas se relacio-
nam por meio das posições de classes em conflito umas com as outras (PÊCHEUX; 
FUCKS, 1975). Tais formações não constituem a maneira de ser dos indivíduos, mas 
se organizam mantendo entre si relações antagônicas, de alianças ou de dominação. 

Essas formações caracterizam-se como um elemento de intervenção, como 
uma força de confronto com outras forças que, de maneira desigual, coloca em jogo 
práticas associadas a lugares ou relações de lugares que remetem a relações de clas-
ses quer econômica, quer não econômica. Essas reproduções das relações de classes 
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são asseguradas pela existência de realidades complexas, denominadas por Althusser 
como “aparelhos ideológicos de Estado” (PÊCHEUX; FUCKS, 1975, p.166). A ideolo-
gia em Althusser é entendida como uma relação imaginária que os homens mantêm 
com as suas condições reais de existência. Nessa relação de confronto e força entre 
sujeitos e sociedade, podem-se inserir, no mecanismo de formação ideológica, os 
Aparelhos Ideológicos de Estado - o religioso, o escolar, o familiar, o jurídico, o político, 
o sindical, o de informação, o de entretenimento, o de clube de futebol, etc. Esses apa-
relhos ideológicos asseguram a difusão da ideologia da classe dominante, interpelam 
o indivíduo em sujeito e o colocam em uma determinada posição.

As formações imaginárias são mecanismos discursivos decorrentes das rela-
ções de força, de confrontamento entre as classes que surgem no interior de uma for-
mação ideológica. 

O conceito dessas formações foi previsto por Pêcheux (1975) ao definir na 
AAD-69 os diferentes elementos estruturais das condições de produção do discurso. 
Pêcheux determinou de início que os elementos estruturais A e B designam algo di-
ferente de presença física, ou seja, diferente de indivíduos empíricos. Tais elementos 
designam lugares determinados na estrutura de uma formação social, porém para a 
Análise do Discurso nos processos discursivos, o que funciona é uma série de forma-
ções imaginárias que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao outro, 
a imagem que eles fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro. No discurso das 
torcidas organizadas, esses lugares, são representados pelos discursos dos torcedores 
organizados, dos torcedores comuns, da sociedade e dos jornalistas. Diz respeito a 
um jogo de imagens: dos interlocutores entre si, dos interlocutores com os lugares 
que ocupam na formação social e dos discursos já-ditos com os possíveis e imagina-
dos. Sobre o exposto, Grigoletto (2005) afirma que “as condições de produção de um 
discurso envolvem não só as formas imaginárias, mas todo processo sócio-histórico e 
ideológico no qual um discurso é produzido, a partir de determinados lugares sociais”.

Assim, compreendemos que as formações imaginárias definem as posições 
que o sujeito pode ou deve ocupar no discurso, desde que seu discurso esteja inscrito 
numa certa formação discursiva, uma vez que uma formação discursiva é a mani-
festação, no discurso, de uma determinada formação ideológica. Essas posições são 
definidas a partir das posições, lugares que os sujeitos ocupam no contexto social, 
inscrita numa certa formação ideológica, como forma de antecipação, das relações de 
forças e sentido. 

A antecipação é um elemento constitutivo das formações imaginárias que me-
rece destaque, pois antecipadamente, o locutor “A” projeta uma representação imagi-
nária de seu interlocutor “B” e vice-versa, logo, a partir das imagens pré-construídas, 
as estratégias discursivas vão sendo estabelecidas e os efeitos de sentido constituídos.

Grigoletto (2005), em sua tese, observa a importância do mecanismo de ante-
cipação proposto pelas formações imaginárias, na constituição do sentido, tendo em 
vista que elas irão direcionar as posições que os interlocutores ocuparão no discurso. 
Esse mecanismo regula a argumentação, de modo que o sujeito discursiviza de um 
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modo ou de outro, segundo o efeito de sentido que o locutor pensa produzir em seu 
interlocutor (ORLANDI, 1999).

Nesse sentido, a antecipação funciona como elemento de regulação dos efeitos 
de sentido no processo discursivo, em uma formação discursiva. Certamente que os 
membros de torcidas organizadas projetam imagens de si e do outro, aqui representa-
do pelo adversário, torcedor comum, um cidadão, um jornalista. 

A partir do reconhecimento do lugar social que o outro ocupa numa certa for-
mação social, emergem as relações de força, outro elemento crucial para a constituição 
das formações imaginárias; tão importante quanto as antecipações, esse elemento in-
tervém no processo de formações imaginárias, assim como na constituição do sentido 
(GRIGOLETTO, 2005). Desse modo, quando um torcedor organizado fala com outro 
torcedor organizado do seu clube, ele fala diferente, de que se falasse com um torcedor 
organizado do clube adversário, a depender do grau de confrontamento do discurso.

Portanto, é nessas relações de força, constituída a partir das posições, dos lu-
gares, que se instaura o discurso, produzindo-se os efeitos de sentido numa relação 
interdiscursiva. Lembro que o sujeito é interpelado ideologicamente, assumindo, sem 
se dar conta, uma posição-sujeito a partir de sua inscrição em uma dada formação 
discursiva. No caso em estudo, na formação discursiva da torcida organizada. 

Acrescente-se ainda outro elemento de igual importância para as formações 
imaginárias, as relações de sentido. Elas pressupõem uma relação interdiscursiva, tan-
to para já-ditos como para os dizeres futuros (GRIGOLETTO, 2005). Não há ponto 
inicial, nem ponto final para o discurso. O discurso mantém sempre relação com ou-
tros discursos realizados, imaginados e possíveis (ORLANDI,1999). 

Dessa feita, compreendemos que é na rede das formações imaginárias que a 
identidade do sujeito se constitui.

3. Sujeito e identidade

Na Análise do Discurso (AD), a forma sujeito do discurso é ideológica, é efeito 
das formações discursivas, é resultante da relação língua e história; não é empírico, 
não é psicológico, não é fonte única do sentido, tampouco elemento em que se origina 
o discurso. Logo, o sujeito é assujeitado pela ideologia, pois ocupa um lugar a partir 
de uma dada formação ideológica e tem seu discurso constituído por meio de uma ou 
várias formações discursivas. Vimos no tópico anterior, que é na rede das formações 
imaginarias que o sujeito discursivo é pensado como posição, pois é a partir da posi-
ção que ocupa que se constitui sujeito de seu discurso. “Podemos agora precisar que a 
interpelação do indivíduo em sujeito de seu discurso se efetua pela identificação (do 
sujeito) com a formação discursiva que o domina” (PÊCHEUX, 1997, p. 163). 

Para se falar em identidade na perspectiva da AD, deve-se salientar que esse 
conceito é afetado pela dimensão ideológica e histórica do dizer, que se constrói na lín-
gua e através dela. Assim, por ser a língua flexível e em constante processo de evolução, 
não se pode conceber uma identidade fixa do sujeito (GRIGOLETTO, 2005 p. 126).
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Pêcheux (1997), em Semântica e Discurso, ao tratar da forma-sujeito, a partir 
da relação de desdobramento do sujeito do enunciado (responsável pelo dito) e do 
sujeito universal (saber da ciência), estabelece as diferentes modalidades que definem 
a posição sujeito na formação discursiva que o domina. A partir desses movimentos 
de identificação com a formação discursiva é que se pode na AD pensar a constituição 
da identidade. 

A primeira modalidade (identificação) consiste em uma superposição entre o 
sujeito da enunciação e o sujeito universal, isto é, uma livre aceitação do sujeito do 
discurso com a forma-sujeito da Formação Discursiva (FD). Afirma Indursky (2000, 
p.73): “trata-se de uma identificação plena do sujeito do discurso com a forma-sujeito 
da FD que afeta o sujeito”. 

Nesse sentido, a “tomada de posição” do sujeito realiza seu assujeitamento sob 
a forma do “livre consentido”, ou seja, de livre e espontânea vontade, caracterizando o 
discurso do “bom sujeito” que vai ao encontro da formação discursiva que o domina 
(PÊCHEUX, 1997, p. 215).

A segunda modalidade (contraidentificação) consiste em uma divisão que pro-
duz distanciamento, dúvida, questionamento, contestação e revolta contra o pensa-
mento do sujeito universal (PÊCHEUX, 1997). Representa o discurso do “mau sujeito” 
pelo fato do sujeito se voltar contra o sujeito da FD por meio de uma “tomada de po-
sição”. Enfim, esse sujeito, “mau sujeito”, “mau espírito” se contraidentifica com a FD 
que lhe é imposta, mesmo não rompendo com essa FD.

A terceira modalidade (desidentificação) surge em contrapartida às duas pri-
meiras modalidades subjetivas da forma-sujeito por meio dos movimentos de identi-
ficação e contra-identificação do sujeito com a FD que o domina. Nessa modalidade 
de desidentificação do sujeito com a FD, há assim um rompimento do sujeito com a 
FD que lhe foi imposta. Segundo Pêcheux (1997, p. 217), “o funcionamento dessa mo-
dalidade constitui um trabalho (transformação-deslocamento) da forma sujeito e não 
sua pura e simples anulação”. 

A partir desses desdobramentos e deslocamentos a forma-sujeito não pode 
mais ser vista pelo viés da unicidade, os movimentos de identificação, contraidenti-
ficação e desidentificação, a forma-sujeito passa a ser percebida como heterogênea 
(GRIGOLETO, 2005, p.130).

Assim, entendemos que esses movimentos são constitutivos da identidade que 
vai constituindo-se de forma heterogênea a partir de uma FD que domina o sujeito.

4. Da teoria à prática: análise da constituição da identidade de
torcedores organizados

Nossa análise parte de sequências discursivas (SDS) extraídas de site de torci-
das organizadas3 disponíveis na Internet. Parte-se do pressuposto de que os torcedores  
organizados pensam ser criadores de seus discursos, fonte de origem dos sentidos, 

3  TOIC - Torcida organizada Inferno Coral – Disponível em: https://www.facebook.com/grtoicoficial acessada 
em: 18/mai/2014.
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não se dando conta de que, ao produzirem tais discursos, estão assujeitados a uma ou 
várias Formações Discursivas (FDs). É no interior das FDs que os sujeitos interpelados 
ideologicamente inscrevem seu discurso, ocupando determinadas posições, lugares na 
conjuntura social. Esses lugares, essas posições que nos remetem a relações de classe 
(poder) se caracterizam pelo afrontamento de posições políticas e ideológicas, organi-
zados em formações que mantêm entre si, relações de antagonismo, de aliança ou de 
dominação (PÊCHEUX; FUCHS, 1975).

 Pêcheux parte da hipótese de que esses lugares estão representados nos proces-
sos discursivos em que são colocados em jogo, não como feixe de traços objetivos, mas 
sim transformados, como representações imaginárias. Essa hipótese o leva a concluir 
que “o que funciona nos processos discursivos (formações discursivas) é uma série 
de formações imaginárias que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si 
e ao outro, a imagem que eles se fazem seu de próprio lugar e do lugar do outro”(PE-
CHEUX, 1997, p. 82).

Para esse autor, o discurso é “efeito de sentido entre os pontos A e B”, em que 
os pontos A e B diferentemente de sujeitos empíricos, representam lugares, posições 
sociais que estabelecem relações entre interlocutores.

A análise será guiada à luz de um dos fatores das condições de produção do 
discurso: o jogo de imagens. Tomarei como modelo o esboço sugerido por Pêcheux 
(1997, p. 83) para analisar como a posição (as imagens de si e do outro) dos membros 
de torcidas organizadas interfere na constituição da identidade.

Tabela 1: Formações discursivas dos torcedores organizados e comuns.

Expressão que  

designa as formações 

imaginárias

Significação da expressão

Questão implícita cuja 

 “resposta” subentende a formação 

Imaginária correspondente

IA(A)

Imagem do lugar de A para o 
sujeito colocado em A

“Quem sou eu para lhe falar assim?”

IA(B) Imagem do lugar de B para o 
sujeito colocado em A

“Quem é ele para que eu lhe fale 
assim?”

IB(B) Imagem do lugar de B para o 
sujeito colocado em B

“Quem sou eu para que ele me fale 
assim?”

IB(A) Imagem do lugar de A para o 
sujeito colocado em B

“Quem é ele para que me fale assim?”

Fonte: Elaboração própria.
Nota:  A – o torcedor organizado.
            B – o outro (torcedor comum, jornalista, cidadão).

Sabemos que os discursos são enunciados a partir de uma ou várias formações 
discursivas, as quais determinam “o que pode e o que deve ser dito a partir de uma 
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dada posição”. Essas posições, das quais dependerá o sentindo das palavras, estabele-
cem relações de poder assimétricas, de acordo com a posição de onde se fala. 

Neste artigo, concebe-se o discurso como efeito de sentido entre os inter-
locutores aqui representados pelos torcedores organizados e o outro torcedor co-
mum, jornalista.

4.1. O torcedor organizado: a imagem que tem de si

SD1 - É tudo nosso! A maior, a mais apaixonada! Somos supe-
rior.. ___T___

SD2 - a maior do nordeste tudo nosso... ♥ ‘.

SD3 - Queria q voltasse a ser a mesma TOIC de antes. Sem 
bairrismo, falta de respeito entre componentes. Cadastramen-
to é importante, sempre bati nesta tecla. Ainda tenho minha 
carteirinha de sócia componente daí, bons tempos que não me 
arrependo. Já q o poder público não resolve, vamos tentar or-
ganizar a casa.

SD4 - Inferno vamos se inteligente chama os reporteres da uma 
coletiva dizendo que a inferno coral não aceita esse tipo de ati-
tude e expulsa os 3 vandalos.

A partir dos movimentos de identificação e contraidentificação com a for-
mação discursiva é que se pode, na AD, pensar a constituição da identidade. As 
Sequências Discursivas (SDs) 1 e 2 mostram a constituição da identidade dos tor-
cedores organizados por meio do movimento de identificação que ambos têm com 
a formação discursiva que os domina: Torcida Organizada, como movimento de 
jovens torcedores, cujo discurso é de superioridade e superestima. Já nas SDs. 3 e 
4, o movimento é de contraidentificação, pois a TOIC já não é como antes, devido 
à rivalidade entre as torcidas e à falta de respeito entre seus próprios membros e a 
violência. Esses movimentos colocam em “xeque” a quebra da unicidade tanto do 
discurso quanto da identidade devido ao deslocamento da posição-sujeito do tor-
cedor organizado. Confirmando assim, o que já observara Grigoletto (2005), que 
“na trama das formações imaginárias, tomada sob uma perspectiva discursiva, há 
lugar para diferentes e, algumas vezes, até contraditórias representações”. 

SD5 - Queremos ver todos os componentes nessa ação social, todos  
estão convidados.
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Figura 1: Cartaz da Campanha “Doação de Sangue da TOIC”.

Fonte: https://www.facebook.com/grtoicoficial.

SD6 - Vamos lá, todos os membros são solidários, Inferno Coral 
fazendo o bem sem olhar a quem!

Figura 2: Cartaz da Ação Social de Inverno. 

Fonte: https://www.facebook.com/grtoicoficial.
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SD7 - Nem todos nós temos o mesmo tempo / Doe vida - 
Doe Sangue

Figura 3: Cartaz da Campanha Doe Vida - Doe Sangue.

Fonte: https://www.facebook.com/fanautico.com.br.

As SDs. 5, 6 e 7 apresentam o discurso assistencialista, atravessado por discursos 
de outras FDs, tais como o discurso religioso “fazei bem aos que vos odeiam” (LUCAS 
6, p. 27); e do dito popular “fazei o bem sem olhar a quem”. Esses interdiscursos são 
constitutivos do discurso, onde todos os dizeres/saberes circulam (GRIGOLETTO, 
2005). É notório do discurso do torcedor organizado que o fazer o bem pode calar 
a boca de outros que os descrevem como pessoas do mal, pelo simples fato de ser 
membro de uma torcida organizada. O discurso solidário segue com a torcida da 
FANAUTICO na SD7.

SD8 - Nas torcidas organizadas tem muito pra ser mostrado, 
como campanhas de doação de sangue, de alimentos, de aga-
salhos; Pessoas que largam tudo para se dedicar somente a sua 
torcida, para fazer ela ficar cada vez melhor, torcedores brancos, 
negros, adolescentes, jovens , idosos, homens, mulheres, brasi-
leiros ou não que se reunem em prol de todos sem nenhum tipo 
de preconceito por credo, raça ou cor. Mas isso a “globo” não 
mostra, ela só quer mostrar o lado ruim para botar todos contra 
nós integrantes de torcida organizada.

Na SD8, o torcedor organizado em seu discurso fala do sujeito do bem que o 
membro de uma torcida organizada é aquele que também pratica ações sociais, mas 
que a mídia não mostra, antes, só mostra o lado ruim, com a finalidade de promover a 
discórdia entre os torcedores organizados e o resto da população.
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 4.2. O torcedor organizado: a imagem que o outro tem dele

O torcedor organizado constrói de si mesmo uma imagem e, além disso, cons-
trói a imagem que o outro tem dele, antes mesmo da enunciação, mas é na prática 
discursiva que essas projeções se constituem produzindo efeitos de sentido. Essas pro-
jeções, denominamos de antecipação, elemento constitutivo das formações imaginá-
rias que leva o locutor a projetar uma representação imaginária de seu interlocutor e 
ainda a imagem que ele pensa representar para seu interlocutor. Tendo em vista que 
as antecipações direcionarão as posições que os interlocutores ocuparão no discurso 
(GRIGOLETTO, 2005). 

SD94 - Sabemos que somos mal vistos, que somos vistos 
como margionais, bandidos e desocupados, só que muita 
gente não sabe o trabalho de uma organizada, não sabem 
de nossa realidade e assim como em todo meio onde há a 
convivência entre pessoas existem pessoas de má indole e  
desonestas, mais existem também aquelas pessoas que  
lutam pela sua sobrevivência e seu reconhecimento através 
de seu trabalho [...]. 

SD105 - Essas porcarias de “torcidas” organizadas não acrescen-
tam nada aos seus respectivos clubes. Aliás é um monte de va-
gabundo que vive faturando dinheiro com a venda de materiais, 
explorando o nome e a imagem do clube. Tá na hora de nós, 
torcedores do bem, acabarmos com esses vermes.

Pelo mecanismo de antecipação, o torcedor organizado descreve a si mesmo a 
partir do que ele imagina representar para o outro, com a finalidade de contra-argu-
mentar o discurso do outro. A partir da projeção da imagem do bom sujeito que luta 
para sobreviver e trabalha (SD-9), pois, é assim que o torcedor organizado também 
pode ser visto. Na (SD-10) o torcedor comum, representa a si e aos outros torcedores 
comuns como “torcedores do bem” capazes de dar fim à violência. 

Desse modo, o torcedor organizado na SD-9, e o torcedor comum na SD-10 
regulam seu argumento, discursivizando, de um modo ou de outro, segundo o efeito 
de sentido que o locutor pensa produzir em seu interlocutor, a fim de produzir efei-
tos de sentido que projetem o torcedor do bem para seus interlocutores (ORLANDI, 
1999). Além disso, atente-se para os deslocamentos feitos inconscientemente pelos 
torcedores que ora assumem o discurso do outro, contraidentificando-se com a FD 
que os domina, ora identificam-se projetando o torcedor do bem que luta pela me-
lhoria do seu clube.

4  http://www.organizadasbrasil.com/papo-reto.
5 Fonte: http://blogs.diariodepernambuco.com.br/esportes/2014/02/22/o-dia-em-que-a-organizada-foi-

-vaiada-pela-verdadeira-torcida-do-sport/.
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É por meio dos deslocamentos que vão sendo projetadas as imagens do bom 
e mau torcedor, constitutivas do torcedor organizado que, inconscientemente, en-
contra-se interpelado ideologicamente e inscreve-se como sujeito em uma formação 
discursiva que o domina, ora identificando-se com ela, ora contraidentificando-se, 
constituindo, assim, a identidade do torcedor organizado

5. Considerações finais

Este trabalho tratou das formações imaginárias na perspectiva pecheutiana 
com o objetivo de investigar as construções identitárias de torcidas organizadas, a par-
tir de sequências discursivas extraídas da internet. As sequências discursivas (SDS) 
analisadas desvendaram a complexidade da constituição da identidade dos torcedores 
organizados que se inicia com as formações imaginárias, ponto de partida neste estu-
do. Nas SDS. (1, 2, 3 e 4), a identidade dos torcedores organizados foi pensada a partir 
do movimento de identificação e contraidentificação a partir das diferentes posições-
-sujeito do torcedor organizado, confirmando a heterogeneidade constitutiva do sujei-
to. Na continuidade das análises, as SDS. (5, 6, 7 e 8) apontaram para uma identidade 
constituída a partir do atravessamento dos discursos de outras Formações Discursivas. 
Os argumentos para projetar a imagem do torcedor do bem passaram pelos discursos 
assistencialista e religioso com a finalidade de produzir um efeito de sentido no inter-
locutor que passa a visualizar a torcida organizada por uma ótica diferente daquela 
apresentada pela mídia, que só projeta o “torcedor do mal”.

Já nas SD 9 e 10, as representações imaginárias assumem a responsabilidade 
total a partir da imagem que o outro tem do torcedor organizado e a imagem que o 
torcedor organizado pensa representar para o seu interlocutor, ativando o mecanismo 
de antecipação que não só é constitutiva da identificação, como também da produção 
do sentido, gerando efeitos de sentidos entre os interlocutores.

Assim, tecemos a trama da construção da identidade de torcedores organiza-
dos, seguindo uma trajetória que vai desde as formações imaginárias, passando pelo 
discurso transverso e pelo deslocamento da posição-sujeito, ratificando a heterogenei-
dade na construção identitária.
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